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	3. 3
AULA 01 –  OS PROPÓSITOS DE DEUS
“Há um só corpo e um só Espírito, assim como a esperança
para a qual vocês foram chamados é uma só” (Efésios 4.4)
A Igreja é o ambiente em que destinos ministeriais são
encontrados, relevados e desenvolvidos. Ela revela onde você
se encaixa e qual é o seu papel, enviando-o para cumprir seu
chamado ao mundo. O que Deus deu a você é testificado pela
Igreja. Encontramos os propósitos bíblicos em vários textos da
Palavra de Deus, mas vamos destacá-las em duas declarações
de Jesus.
UMA IGREJA COM PROPÓSITOS
Uma Igreja saudável tem o compromisso de equilibrar todos
os cinco propósitos bíblicos:
● Adoração
● Comunhão
● Discipulado
● Missões (evangelismo)
● Serviço (ministério).
Encontramos os propósitos bíblicos em vários textos da
Palavra de Deus, mas vamos destacá-los em duas declarações
de Jesus.
 


	4. 4
O GRANDE MANDAMENTO
“Ame  o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a
sua alma e de todo o seu entendimento (ADORAÇÃO). Este
é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante
a ele: Ame o seu próximo como a si mesmo” (MINISTÉRIO/
SERVIÇO). (Mateus 22.37-39)
A GRANDE COMISSÃO
“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações
(MISSÕES/ EVANGELISMO), batizando-os em nome do Pai,
do Filho e do Espírito Santo (COMUNHÃO), ensinando-os a
obedecer a tudo o que eu lhes ordenei (DISCIPULADO). E eu
estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos”
(Mateus 28.19-20).
Nós precisamos ser capazes de entender e comunicar
claramente a visão e a missão da nossa igreja local, pois ela
nos direciona a sobre como servir a Deus e às pessoas em
nossa realidade. Viver o seu destino ministerial passa por
entender sua comunidade local e cultivar uma cultura que
privilegie o serviço cristão em suas diferentes formas.
A visão de nossa igreja:
● Ganhar todas as pessoas para Jesus.
A missão de nossa igreja:
● Transformar pessoas comuns em extraordinários
discípulos de Jesus.
 


	5. 5
Temos também os  propósitos, os valores e cultura de nossa
igreja local:
Os propósitos de nossa igreja:
● Ser uma igreja bíblica, dirigida pelos propósitos de
Jesus: missões, adoração, comunhão, serviço e discipulado.
Os valores de nossa igreja:
● Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus em
amor, incluindo pessoas na família do Céu e trazendo o
sobrenatural à Terra em todas as áreas do viver, de modo
contextualizado, excelente e transparente.
A cultura de nossa igreja:
● Ser uma Igreja Família pastoreada por uma Rede de
Grupos da Cidade sob o princípio dos cinco dons de governo!
Todo cristão é chamado para o serviço. Trata-se de um dos
propósitos divinos para a vida. Não fomos criados apenas
para receber, ter conforto e prazer, mas para deixarmos
uma contribuição ao mundo, dando glória a Deus.
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem forasteiros,
mas concidadãos dos santos e membros da família de
Deus” (Efésios 2.19)
Lembre-se: fora da igreja, todo cristão é um missionário.
Dentro dela, todo cristão é um ministro.
 


	6. 6
A igreja, é  uma força em movimento, e este movimento se dá
em 3 dimensões:
✔ Dimensão APOSTÓLICA:
“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações,
batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.”
Mateus 28.19.
A igreja precisa ser apostólica, para abrir caminhos e enviar
novos discípulos, ensinando, pregando, batizando, fazendo
discípulos, transformando a cultura e estabelecendo o Reino
até os confins da terra!
Nesta esfera acontece o movimento e a expansão
missionária, evangelismo, plantação de novas igrejas.
✔ Dimensão PROFÉTICA:
Pedro pregando em Jerusalém: “Arrependam-se, pois, e
voltem-se para Deus, para que os seus pecados sejam
cancelados.” Atos 3.19
A igreja local precisa TRAZER, trazer os apontamentos do céu
para terra. Precisa ser profética, para proclamar o Reino, trazer
a consciência do juízo sobre o pecado, levando o povo ao
arrependimento e mudança de vida!
Nesta esfera acontece o mover e a ativação do
sobrenatural como estilo de vida!
✔ Dimensão PASTORAL:
 


	7. 7
“De Mileto, Paulo  mandou chamar os presbíteros da igreja de
Éfeso.” Atos 20.17
A igreja precisa CUIDAR E DESENVOLVER seus discípulos!
A Igreja deve ser pastoral, para cuidar das pessoas, das
famílias e da sociedade, gerando saúde e equilíbrio para o
Corpo de Cristo. Nesta esfera acontece o ministério, o
ambiente de transformação e desenvolvimento das
pessoas! Aqui acontecem os grupos da cidade, discipulado,
ministérios, treinamentos e cuidado pastoral. De casa em casa
e todos os dias no templo.
“A Igreja só existe como igreja, quando ela é relevante
para os outros. ” Dietrich Bonhoffer
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AULA 02 –  DESTINO MINISTERIAL
A igreja não é um lugar para frequentar e sim uma família
para pertencer! (Pr. Carlito Paes).
Viemos de uma comunidade, estamos em comunidade e
viveremos eternamente em comunidade. Sem a percepção
de pertencimento, os dons se tornarão uma questão de
orgulho e posição.
Pertencer à família de Deus revela que somos a
mensagem de Deus.
“Como prisioneiro no Senhor, rogo-lhes que vivam de
maneira digna da vocação que receberam” (Efésios 4.1).
Neste texto aprendemos que estamos entrelaçados com
Deus.
a. Em Cristo, nossa identidade não é mais a mesma: “Já não
sou eu quem vivo, mas que Cristo vive em mim” (Gálatas
2.20).
b. Percorremos um novo caminho: “Eu sou o caminho, a
verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim”
(João 14.6). A Bíblia apresenta uma relação definida entre a
vida e o caminho. Não há vida sem Cristo: “Fui crucificado
com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive
em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no
filho de Deus, que me amou e se entregou por mim. ” (Gálatas
2.20)
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c. Somos convocado  por Cristo. Só somos igreja, quando
entendermos que somos chamados para representar o Reino
de Deus. A palavra Reino se refere ao domínio do Rei. Jesus
veio oferecer os benefícios de Seu mundo a todos os que se
rendem a seu governo. Os benefícios de seu governo foram
ilustrados por intermédio de suas obras de perdão, libertação
e cura.
● Pertencer à família de Deus revela o nosso
destino
“Há um só corpo e um só Espírito, assim como a esperança
para a qual vocês foram chamados é uma só” (Efésios 4.4).
Tudo está interligado. Todas as histórias estão unidas. O
nosso futuro deve determinar o nosso presente! O nosso
destino nos convida. Há um vento que o conduz para o seu
destino. Não somos um navio a motor, mas uma embarcação
à vela. O que nos conduz ao nosso futuro é o Espírito.
● Pertencer à família de Deus revela o caráter e a
presença de Deus
“Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e
Pai de todos, que é sobre todos, por meio de todos e em
todos” (Efésios 4.5-6).
Todos os animais da terra foram feitos conforme a sua
espécie. Mas, o homem foi feito à imagem e semelhança de
Deus. Nós recebemos um DNA perfeito. Não fomos criados
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apenas por um  Deus eterno, grande e perfeito, mas fomos
criados para fazer coisas grandes, eternas e perfeitas. A nossa
origem é a mesma. Fomos gerados em Deus.
Nossos dons não revelam apenas nosso ministério ou
serviço, mas a nossa origem.
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AULA 03 -  LIDERANÇA SERVIDORA
“E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei
a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la. ”
– Mateus 16.18
Disse Jesus: “Na verdade, na verdade vos digo que aquele
que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará
maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai. ” - João
14.12
Disse Jesus: “Em verdade vos digo que tudo o que ligardes
na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra
será desligado no céu. ” - Mateus 18.18
O serviço ministerial não deve um cargo, mas sim um
CHAMADO!
VIDA E IGREJA TODOS ENVIADOS = ECLESIA
“Uma igreja saudável não deve ser avaliada pelo número de
membros sentados aos domingos, mas pelo número de
discípulos enviados durante a semana” - Rick Warren
“A igreja é uma força em movimento” - Erwin McManus
Para liderar em seu serviço ministerial...
1. DESENVOLVA UMA IDENTIDADE BEM RESOLVIDA: v.1
“Paulo, servo de Cristo Jesus, chamado para ser apóstolo,
separado para o evangelho de Deus, ” Romanos 1.1
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• “Servo” -  antes de tudo.
• “Chamado” - vocação.
• “Apostolo” - dom de governo.
• “Separado” - cidadania.
“Três vezes fui golpeado com varas, uma vez apedrejado,
três vezes sofri naufrágio, passei uma noite e um dia exposto
à fúria do mar. Estive continuamente viajando de uma parte a
outra, enfrentei perigos nos rios, perigos de assaltantes,
perigos dos meus compatriotas, perigos dos gentios; perigos
na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, e perigos dos
falsos irmãos. Trabalhei arduamente; muitas vezes fiquei sem
dormir, passei fome e sede, e muitas vezes fiquei em jejum;
suportei frio e nudez. ” - 2 Coríntios11.25-27
“Mantendo a fé e a boa consciência que alguns rejeitaram e,
por isso, naufragaram na fé. ” - 1Timóteo 1.19
Quem você é em Cristo? No mundo ou você se posiciona ou
terminará posicionado por outros.
“Porque não o recebi, nem aprendi de homem algum, mas
pela revelação de Jesus Cristo. E na minha nação excedia em
judaísmo a muitos da minha idade, sendo extremamente
zeloso das tradições de meus pais. ” - Gálatas 1.12,14
Para liderar em seu serviço ministerial...
2. ESTABELEÇA RAIZES FORTES E PROFUNDAS: v. 2.
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“O qual foi  prometido por ele de antemão por meio dos seus
profetas nas Escrituras Sagradas, ” Romanos 1.2
Ele tinha consciência de sua raiz judaica, raiz de Davi, que foi
renovada em Cristo. Precisamos de raízes profundas. Paulo
tinha consciência disto:
“Um ramo surgirá do tronco de Jessé, e das suas raízes
brotará um renovo. ” – Isaías 11.1
Está escrito:
“Se o fizer, saiba que não é você quem sustenta a raiz, mas a
raiz a você. ” – Romanos 11.18
E assim você não irá se perder!
“Não é o caso dos ímpios! São como palha que o vento leva. ”
- Salmos 1.4
Para liderar em seu serviço ministerial...
3. VIVA E DECLARE SUA FÉ EM CRISTO: VS. 3-4
“Acerca de seu Filho, que, como homem, era descendente de
Davi, e que mediante o Espírito de santidade foi declarado
Filho de Deus com poder, pela sua ressurreição dentre os
mortos: Jesus Cristo, nosso Senhor. ” –
Romanos 1.3-4
• Espírito de Santidade, Traz PURIFICAÇÃO.
• Filho de Deus com Poder, Traz EMPODERAMENTO.
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• Ressurreto dentro  os Mortos, Traz AUTORIDADE.
Viva sua fé em JESUS CRISTO, Pregue, Manifeste, Posicione,
Viva sua fé, com Autoridade!
“Se você descobrir que a verdade não está em Jesus, deixe a
verdade e fique com Jesus!"- Fyodor Dostoevsky – Filósofo,
psicólogo e cristão russo.
Independe das circunstâncias, acima de realidades terrenas!
NÃO EXISTE UMA IGREJA SAUDÁVEL COM DOUTRINA
RUIM
Para liderar em seu serviço ministerial...
4. RESPONDA AO CHAMADO DE CRISTO: V. 5
“Por meio dele e por causa do seu nome, recebemos graça e
apostolado para chamar dentre todas as nações um povo
para a obediência que vem pela fé. ” - Romanos 1.5
Qual é o seu CHAMADO?
O desta igreja, é como de Paulo, DISCIPULAR AS NAÇÕES. A
visão do chamado precisa clara dentro de você. Seja
obediente ao chamado. Deus está te chamando.
“Pois o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre
eles, porque Deus lhes manifestou. Pois desde a criação do
mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e
sua natureza divina, têm sido vistos claramente, sendo
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compreendidos por meio  das coisas criadas, de forma que
tais homens são indesculpáveis” - Romanos 1.19-20
Para liderar em seu serviço ministerial...
5. DEFINA O SEU SENHORIO PARA O MINISTÉRIO: V. 6.
“E vocês também estão entre os chamados para
pertencerem a Jesus Cristo. ” - Romanos 1.6
A quem você pertence? Seu dinheiro, seus bens, seu tempo,
sua carreira, sua empresa?
NO ALTAR DEUS NÃO QUERIA ISAQUE, DEUS QUERIA
ABRAÃO!
Para liderar em seu serviço ministerial...
6. ESCOLHA A SANTIDADE AO SENHOR ACIMA DAS
CIRCUNSTÂNCIAS: V. 7
“A todos os que em Roma são amados de Deus e chamados
para serem santos: A vocês, graça e paz da parte de Deus
nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. ” - Romanos 1.7
O que significava ser santo em Roma? Paganismo, idolatria,
imoralidade, hedonismo!
Seja amado de Deus! Você é amado de Deus em qualquer
lugar. Isto é uma verdade do céu sob a sua vida hoje!
SEJA UMA PESSOA SEM PLANO B
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Para liderar em  seu serviço ministerial...
7. VIVA SATISFEITO NELE: V. 8A.
“Antes de tudo, sou grato a meu Deus, mediante Jesus
Cristo, ” – Romanos 1.8a
Os agradecidos entram em um novo nível de fé,
espiritualidade e conquista! Sua realeza é avaliada pelo seu
nível de satisfação!
CONCLUSÃO: Vs. 17
“Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma
justiça que do princípio ao fim é pela fé, como está escrito:
"O justo viverá pela fé" – Romanos 1.17.
Por que fazemos o que fazemos? Fazemos em resposta a um
chamado integral e global de Cristo. Porque temos um
fundamento e raiz!
“A Igreja só existe como igreja, quando ela é relevante para
os outros. ” Dietrich Bonhoffer
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AULA 04 –  DONS ESPIRITUAIS
“Há diferentes tipos de dons, mas o Espírito é o
mesmo. Há diferentes tipos de ministérios, mas o Senhor é o
mesmo” (1 Coríntios 12.4-5)
Quando a Bíblia fala sobre a Igreja, com frequência ela
contrasta sua unidade com sua diversidade. As duas
características são obra do Espírito Santo. A Igreja é uma,
porque o Espírito habita em todos os filhos de Deus. A Igreja
é diversificada, porque o Espírito distribui diferentes dons aos
que entregaram suas vidas a Cristo. De forma que o dom do
Espírito (que Deus nos dá) cria a unidade da Igreja, e os dons
do Espírito (que o Espírito dá) diversifica o ministério da
Igreja.
O ministério do Espírito Santo na igreja:
● Regenerar o homem justificado (Jo 3.3-6; Tt 3.5; 1Pe
1.23).
● Batizar no Corpo de Cristo (Jo 1.32-34; 1Co 12.12-13).
● Habitar no crente (1Co 6.15-19; Rm 8.9).
● Encher o crente (Ef 5.18-20; Jo 7.38-39).
● Libertar do pecado (Rm 8.2).
● Guiar o crente (Rm 8.14).
● Equipar para o trabalho (1Co 12.12-14).
● Produzir o fruto (Gl 5.22-23).
● Possibilitar a comunhão com Deus (Jd 20; Ef 6.18; Rm
8.16).
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● Vivificar o  corpo do crente (Rm 8.11-23).
Tudo o que Deus pede ao homem é impossível que ele
realize sem o Espírito Santo!
Os dons do Espírito são presentes dados por Deus aos salvos
para a edificação da igreja, são diferentes dos talentos
naturais comuns a todos os homens, como o apóstolo Paulo
fala em 1 Coríntios 12.4-11.
Estes dons capacitam os salvos a realizar a sua missão até o
retorno de Jesus Cristo “de modo que não lhes falta nenhum
dom espiritual, enquanto vocês aguardam que o nosso
Senhor Jesus Cristo seja revelado”
(1 Coríntios 1.7).
“Para todo dom que Deus concede, o Espírito Santo
planejou uma área de serviço. ”- Rick Warren
Os dons do Espírito Santo são distribuídos de acordo com a
Sua soberana vontade, o que não impede que você busque e
peça a Deus determinadas capacitações.
Há três dimensões dos dons espirituais e cada um deles revela
um aspecto diferente da nossa identidade espiritual.
● Efésios 4: Dons de Governo - Concedido para seu
Destino Ministerial
● Romanos 12: Dons de Serviço – Relativo à
personalidade que é trazida à condução do ministério.
● 1 Coríntios 12: Dons de poder - disponíveis a todos os
cristãos.
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Recebemos os dons  de Deus para dar continuidade à obra de
Cristo. Veja o que Jesus diz para Pedro:
“E eu digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a
minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la”
(Mateus 16.18)
Deus é a fonte divina de todos os dons. Não é a igreja que
indica ou determina que dom uma pessoa tenha. No entanto,
estes dons são vivenciados na igreja e servem para a sua
edificação. Deus deu dons para Sua Igreja, a fim de ajudar a
trazer a perspectiva do Céu à terra.
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AULA 05 –  DONS DE GOVERNO
Os dons descritos em Efésios 4 se aplicam a cada um dos
cristãos. O contexto de Efésios era o Corpo de Cristo, ou seja,
essa passagem não foi para edificar pessoas, mas a Igreja de
Cristo. Esses dons são aspectos dos ministérios de Jesus e
relacionam função e fruto.
Em Efésios 4.7-16, Paulo irá mostrar que a identidade é que
prepara os santos para os dons de governo da igreja. A sua
identidade está intimamente relacionada com a sua família.
Quanto mais conscientes formos sobre quem somos, mais
autoridade teremos. Pessoas inseguras utilizam do cargo,
pessoas equilibradas influenciam.
● A sua nova identidade evidencia o caráter de
Cristo.
“E a cada um de nós foi concedida a graça, conforme a
medida repartida por Cristo” (Efésios 4.7)
Um discípulo não é reconhecido pelo que ele faz para o seu
discipulador, mas o quanto ele se parece com ele. O nosso
caráter, mais do que tudo o que realizamos para a igreja, revela
a nossa identidade.
● A sua nova identidade certifica o dom que
recebemos pelo Espírito
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“E ele designou  alguns para apóstolos, outros para profetas,
outros para evangelistas, e outros para pastores e mestres”
(Efésios 4.11).
Você não é o seu dom, mas Deus está te forjando para te
entregar um dom específico. Tudo na sua história está
relacionado com isso.
Características dos dons de governos:
a. Apóstolo: É o construtor, um mensageiro, alguém enviado
com ordens, gosta de mobilizar, montar estratégias para
construção e organização. O Apóstolo Sempre busca, de forma
eficiente, uma maneira de mobilizar pessoas para um serviço
significativo, com máximo impacto e que gere multiplicação.
b. Profeta: O profeta busca sempre uma conexão com os céus.
Tem sensibilidade ao mundo espiritual, discernimento e
revelação por meio de palavras, visões e sonhos, Possui uma
sede, um desejo profundo por conexões com Deus.
c. Mestre: significa alguém que é qualificado para ensinar ou
que pensa desta maneira, é aquele que conversa com os outros
a fim de instruí-los. O pensamento do mestre está em aprender
os princípios da Palavra e ensiná-los. Para ele não é possível
viver o Reino sem entendimento. Deve buscar o discipulado
nível um a um. Possui um desejo por conhecer a Deus.
d. Evangelista: significa aquele que traz boas novas, os
mensageiros da salvação através de Cristo. O evangelista é
sensível à realidade dos não convertidos, tem constante desejo
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de ganhar mais  uma pessoa para Jesus Cristo. Capacidade de
multiplicação e em ser flexível. O Evangelista representa a
igreja para o mundo lá fora.
e. Pastor: significa aquele que cuida do rebanho. São
carismáticos, proativos e pensam sempre em servir. O
pensamento do pastor está em promover a proteção, o
cuidado intencional, sendo sempre sensível para com as
pessoas que chegam ao Corpo de Cristo. Ele tem enorme
empatia com o sofrimento dos outros.
A identidade habilita o nosso processo de crescimento
espiritual.
“Com o fim de preparar os santos para a obra do ministério,
para que o corpo de Cristo seja edificado, até que todos
alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a medida da
plenitude de Cristo. O propósito é que não sejamos mais
como crianças, levados de um lado para outro pelas ondas,
nem jogados para cá e para lá por todo vento de doutrina e
pela astúcia e esperteza de homens que induzem ao erro”
(Efésios 4.12-14).
O foco do nosso crescimento espiritual é a edificação do
Corpo de Cristo.
No dia que você descobrir quem você é, você nunca mais
vai querer ser outra pessoa.
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No ANEXO 01  você encontrará um descritivo detalhado de
cada um dos dons de Governo.
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AULA 06 -  DONS DE SERVIÇO
Os dons de serviço, baseados em Romanos 12, trazem a
personalidade, o temperamento e a orientação da sua
motivação para servir
“Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi
dada. Se alguém tem o dom de profetizar, use-o na
proporção da sua fé. ” (Romanos 12.6)
Todos os dons espirituais começam e tem por base a graça
de Deus. Todos os dons são igualmente alicerçados neste
propósito divino. Assim, “a graça que nos foi dada” é o
fundamento de toda a concessão dos dons espirituais,
enquanto “a proporção da sua fé” enfatiza a base em que a
graça se desenvolve e floresce. Ou seja, cada cristão recebeu
o dom necessário para administrar fielmente a graça em suas
múltiplas formas.
Romanos 12.6-8 mencionam os seguintes dons espirituais:
“Se alguém tem o dom de profetizar, use-o na proporção da
sua fé. Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é
dar ânimo, que assim faça; se é contribuir, que contribua
generosamente; se é exercer liderança, que a exerça com zelo;
se é mostrar misericórdia, que o faça com alegria. ”
1. Profecia: Motivado a pregação, declaração inspirada
2. Serviço: Motivado para cooperar e ajudar pessoas, ao
ministério
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3. Ensino: Motivado  a comunicação de princípios bíblicos
para transformação de vidas
4. Exortação: Motivado para estímulo à fé, encorajamento
5. Contribuição: Motivado a doação, generosidade
6. Liderança: Motivado a empreender, governo,
administração e gerar resultados desafiadores
7. Misericórdia: Motivado para o amparo, simpatia,
consolo, bondade
Veja no ANEXO 2 um descritivo mais detalhado de cada um
dos dons de Serviço
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AULA 07 -  DONS MANIFESTACIONAIS
Os filhos de Deus são um povo especial, santo e dotado de
realeza. Nós nascemos para dominar por intermédio do Reino
e do amor de Deus. Sinais e maravilhas seguem todos os fiéis,
e não apenas um grupo especial de pessoas. Esses valores
fundamentais ensinam todos os membros do Corpo de Cristo
a pensarem em si mesmos como portador do poder de Deus
que está disponível para funções miraculosas.
“Pelo Espírito, a um é dada a palavra de sabedoria; a outro, a
palavra de conhecimento, pelo mesmo Espírito; a outro, fé,
pelo mesmo Espírito; a outro, dons de cura, pelo único
Espírito; a outro, poder para operar milagres; a outro,
profecia; a outro, discernimento de espíritos; a outro,
variedade de línguas; e ainda a outro, interpretação de
línguas. ” (1 Coríntios 12.8-10)
São dons usados para alimentar, nutrir, dar visão e bênção,
suporte e cura para as pessoas e para cumprirem a promessa
de Jesus.
“Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também
as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do
que estas, porque eu estou indo para o Pai. ” (João 14.12)
1. PALAVRA DE SABEDORIA
Pode ser definido também por "conhecimento aplicado". Traz
o mesmo poder que foi conferido ao Rei Salomão (2 Crônicas
1). Quando recebe uma palavra de sabedoria, você recebe
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uma transmissão sobrenatural  do Espírito de Deus que dá a
você capacidade para resolver questões e problemas.
2. PALAVRA DE CONHECIMENTO
Conhecimento é a informação que na perspectiva
sobrenatural você não saberia naturalmente. Remete a
história vivida pelo Apóstolo Pedro quando recebeu a palavra
de conhecimento de que Ananias e Safira estavam mentindo
sobre a oferta (Atos 5).
3. DOM DA FÉ
O dom da fé está ligado ao "Eu creio que Deus pode fazer
isso". Um exemplo prático é Pedro, que em meio a uma
tempestade no mar da Galileia, agiu através desse dom
quando saiu do barco e andou sobre as águas (Mateus 14). É
crer que Deus pode fazer algo.
4. DOM DE CURA
É a distribuição do poder divino de curar, para restauração
física, mental e espiritual de uma pessoa. Pedro e João
vivenciaram este dom ao curar um paralítico (Atos 3.6).
Devemos crer que Deus continua demonstrando Seu poder
operando com dom de cura através de Seu povo.
5. DOM DE REALIZAÇÃO DE MILAGRES
É a demonstração de poder sobre a natureza e coisas naturais
(por exemplo, transformar água em vinho, ou o azeite não
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acabar na botija  - João 2.1-11; 1 Reis 17). Um milagre é a
intervenção sobrenatural de Deus.
6. DOM DA PROFECIA
É a habilidade de falar as palavras ungidas de Deus. Segundo
1 Coríntios 14, o dom de profecia é para edificação (construir),
exortação (encorajamento) e conforto (acolhimento). Não
pode ser confundido com o chamado para o ofício de profeta,
que é desenvolvido e provado através dos anos. Um exemplo
bíblico está na pessoa de Ágapo, que declarou seca na terra
e todos acreditaram e foram salvos.
7. DISCERNIMENTO DE ESPÍRITOS
É a capacidade de discernir qual a origem de algo que alguém
diz ou faz. Na Bíblia temos o episódio onde Pedro repreendeu
Elias, o mágico (Atos 13).
8. VARIEDADE DE LÍNGUAS
É uma ferramenta para propagar o evangelho em outras
línguas. Um exemplo bíblico está no episódio de Pentecostes
(Atos 2.4) onde os discípulos falavam em outras línguas e
outras pessoas puderam entender.
9. INTERPRETAÇÃO DE LÍNGUAS
É a habilidade sobrenatural de interpretar uma língua
desconhecida. Esse dom não traz uma tradução, mas um
entendimento do que as línguas querem dizer, de forma que
outros possam entender e serem edificados. 1 Coríntios 4.13
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nos diz que  “o que fala em outras línguas deve orar para que
a possa interpretar".
Toda esta família de dons está disponível, pois o Espírito Santo
habita em você, a fim de ajudar a trazer a perspectiva do Céu
a terra.
“Estes sinais acompanharão os que crerem: em meu nome
expulsarão demônios; falarão novas línguas; ... imporão as
mãos sobre os doentes, e estes ficarão curados. Depois de
lhes ter falado, o Senhor Jesus foi elevado ao céu e
assentou-se à direita de Deus. Então, os discípulos saíram e
pregaram por toda parte; e o Senhor cooperava com eles,
confirmando-lhes a palavra com os sinais que a
acompanhavam. ” (Marcos 16.17-20)
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AULA 08 -  SERVIÇO PLENO
“Todo dom existe para amarmos melhor as pessoas”
Carmen Rangel.
“Até que todos alcancemos a unidade da fé e do
conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à maturidade,
atingindo a medida da plenitude de Cristo” (Efésios 4.13).
EU SIRVO PORQUE ENTENDO TODO CRISTÃO COMO
SERVO:
● Compreende seu papel como seguidor de Jesus.
● Submete-se à vontade de Deus.
● Coloca-se a serviço de Deus de modo comprometido e
zeloso.
“Nunca lhes falte o zelo, sejam fervorosos no espírito, sirvam
ao Senhor” (Romanos 12.11)
EU SIRVO COMO ESTILO DE VIDA.
“Ame o seu próximo como a si mesmo” (Mateus 22.39)
Sirvo com meu coração para:
● Cumprir o chamado de Deus, “eis-me aqui” (HINENI),
exercendo sempre a compaixão, a misericórdia, o amor ao
próximo.
● Buscar a intimidade que traz bênção e não a bênção
para se aproximar de Deus.
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● Fazer as  coisas certas, sendo sincero na maneira de
Deus.
● Chegar a um resultado excelente através da persistência
e zelo com o processo.
● Repartir o amor de Deus com o mundo, a partir da unção
e capacitação que recebo de Deus.
“Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram
dar honra aos outros mais do que a si próprios” (Romanos
12.10)
EU SIRVO COM MEU JEITO DE SER PARA:
● Compartilhar o amor através dos dons que Deus deu.
● Servir apaixonadamente a partir daquilo que amo fazer.
● Colocar em prática as habilidades e recursos naturais
que eu tenho.
● Seguir e prosseguir em conhecer o meu destino
ministerial.
"E o enchi do Espírito de Deus, dando-lhes destreza,
habilidade e plena capacidade artística para desenhar e
executar trabalhos em ouro, prata e em cobre." (Êxodo
31:3,4)
EU SIRVO A PARTIR DAS MINHAS ÁREAS DE
EXPERIÊNCIA PARA:
● Vivenciar de modo extraordinário a forma como Deus
usa minhas experiências do passado, tanto positivas como
negativas
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“Sabemos que Deus  age em todas as coisas para o bem
daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo
com o seu propósito. ” (Romanos 8:28)
EU SIRVO COM MEU GRUPO DA CIDADE PARA:
● Ser efetivo no cuidado com os da própria célula e com
a região em torno dela.
● Ser eficaz para grandes chamados, juntando-me a
outras células.
● Ser eficiente em campanhas e visões gerais da Igreja.
“Um homem sozinho pode ser vencido, mas dois conseguem
defender-se. Um cordão de três dobras não se rompe com
facilidade.” (Eclesiastes 4.12).
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AULA 09 –  ATIVADOS PROFETICAMENTE
PARA O MINISTÉRIO
Uma vida de santidade e comunhão com Deus te capacita a
exercer com autoridade os dons do Espírito. É necessário que
você tenha uma consciência clara sobre quem você se tornou
em Deus.
“Quanto à antiga maneira de viver, vocês foram ensinados a
despir-se do velho homem, que se corrompe por desejos
enganosos, a serem renovados no modo de pensar e a
revestir-se do novo homem, criado para ser semelhante a
Deus em justiça e em santidade proveniente da verdade”
(Efésios 4.22-24)
a. Em santidade vivemos relacionamentos poderosos:
“Portanto, cada um de vocês deve abandonar a mentira e falar
a verdade ao seu próximo, pois todos somos membros de um
mesmo corpo” (Efésios 4.25).
b. Em santidade lute vitoriosamente suas batalhas
espirituais: “Quando vocês ficarem irados, não pequem.
Apaziguem a sua ira antes que o sol se ponha, e não deem
lugar ao diabo” (Efésios 4.26-27).
c. Em santidade sirva as pessoas com amor: “O que furtava
não furte mais; antes trabalhe, fazendo algo de útil com as
mãos, para que tenha o que repartir com quem estiver em
necessidade. ” (Efésios 4.28).
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d. Em santidade  use as suas palavras para abençoar:
“Nenhuma palavra torpe saia da boca de vocês, mas apenas a
que for útil para edificar os outros, conforme a necessidade,
para que conceda graça aos que a ouvem” (Efésios 4.29)
e. Em santidade governe as suas emoções: “Livrem-se de
toda amargura, indignação e ira, gritaria e calúnia, bem como
de toda maldade” (Efésios 4.31).
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AULA PRÁTICA -  SERVINDO A IGREJA
FAMÍLIA
OS DONS DE GOVERNO se referem à maneira como
servimos e ministramos uns aos outros no Corpo de Cristo.
OS DONS DE SERVIÇO descrevem o estilo do nosso
exercício ministerial a partir da multiforme graça de Deus. OS
DONS MANIFESTACIONAIS são para abençoar e trazer o
melhor das pessoas.
Estas três famílias de dons fornecem as habilidades inatas que
nos capacitam a cumprir nossas responsabilidades na vida,
trabalho e ministério
Como posso começar a caminhar no destino completo que
Deus tem para mim?
● Conheça sua identidade no Senhor. Creia que você foi
chamado para ser impressionante Deus moldou um destino
perfeito para sua vida.
● Perdoe-se a si mesmo e aos outros. Tenha uma vida de
perdão.
“Sejam bondosos e compassivos uns para com os outros,
perdoando-se mutuamente, assim como Deus perdoou
vocês em Cristo. ” (Efésios 4:32)
● Abrace seu chamado. Tenha responsabilidade no
processo que Deus preparou para você. Deixe de lado culpas
e desculpas, vá além da ansiedade, seja ousado e dê primeiro
passo para servir as pessoas.
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“Pois Deus não  nos deu espírito de covardia, mas de poder,
de amor e de equilíbrio. ” (2 Timóteo 1.7)
Agora que você compreendeu os dons e o que é ser Servo de
Deus, esperamos que você já esteja motivado a SERVIR no
seu DESTINO MINISTERIAL. Você é muito importante para o
Corpo de Cristo, e estar atuando no local em que Deus deseja
para você trará crescimento para todo o Reino.
Queremos sempre manter sua motivação para:
● Estar em Grupo da Cidade.
● Buscar o aprimoramento dentro da Trilha da
Maturidade.
● Ter realizado um ciclo do 30 Semanas.
● Testemunhar sua vida a todos.
● Ter uma vida abençoada através dos seus dízimos e
ofertas
● Estar pronto para servir como Igreja.
Ao final desta apostila você encontrará o TERMO DO
VOLUNTÁRIO. Um instrumento jurídico necessário para
todos os voluntários que servem na Igreja da Cidade. Pedimos
que preencha, destaque e nos envie pelo site.
IGREJA DA CIDADE, UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER.
“Digo a verdade: Aquele que crê em mim fará também as
obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que
estas, porque eu estou indo para o Pai” (João 14.12)
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AULA PRÁTICA -  ORGANIZAÇÃO
MINISTERIAL
Servir em um ministério promove a cultura do engajamento
de pessoas no serviço cristão dentro da Igreja e proporciona
o encontro com seu Destino Ministerial. Assim, capacita e
equipa cada líder a desenvolver plenamente seu potencial.
Os ministérios são organizados dentro de uma matriz
ministerial denominada 5x5. Esta matriz traz a combinação
dos cinco propósitos divinos à igreja (Missões, Adoração,
Comunhão, Serviço e Discipulado) e as cinco principais faixas
etárias (Crianças, Adolescentes, Jovens, Adultos, Terceira
Idade), trazendo equilíbrio dos cinco propósitos com a
contextualização em cada faixa etária.
Figura 1: Estrutura ministerial da Igreja da Cidade
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Cada propósito é  responsável por levar a essência e
relevância de seu papel, tanto para os demais propósitos,
quanto para as faixas etárias. Também abrange ministérios
relacionados com sua área. Por exemplo, o propósito de
Serviço (ou Ministério) contempla ministérios específicos da
sua natureza, como: recepção, estacionamento, brigada de
incêndio, entre outros.
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ANEXO 1 –  DESCRIÇÃO DOS DONS DE
GOVERNO
DESTINO MINISTERIAL/DOM DE GOVERNO: APÓSTOLO
● ORIENTAÇÕES GERAIS
Parabéns! Esta é a sua vocação, a sua aptidão. Ela está ligada
ao seu destino ministerial e isto influencia no seu jeito básico
de se relacionar com o seu mundo.
Você é um APÓSTOLO, fundamentada em Efésios 4.11 e foi
escolhido por Deus para exercê-la dentro do seu ministério.
Os APÓSTOLOS tendem a ser estrategistas, organizadores e
implementadores. A maioria das pessoas com tal vocação está
pronta para exercer a função de modo eficaz, com uma
variedade de atividades.
● CARACTERÍSTICA/COMPORTAMENTO
Busca de forma eficiente, uma maneira de mobilizar pessoas
para um serviço significativo, com máximo impacto e que gere
multiplicação. O APÓSTOLO se sente mais satisfeito e
produtivo quando está lançando novos projetos, frentes de
trabalho, ministérios, igrejas ou grupos. Entende que o que
está fazendo hoje pode ficar melhor, pode expandir, por isso
busca sempre a atualização.
● DESAFIOS
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Pode ficar vulnerável  a sentimentos de ansiedade ou ter
dificuldades para lidar com sentimento de falta de frutos
(resultados) e isso reflete no seu desempenho. É importante
manter um respeito saudável consigo mesmo e com o
processo, evitando um trabalho sob pressão onde a cobrança
por resultados positivos interfira na qualidade, na união e
motivação da equipe. Lembre-se que a excelência é a meta
num dado projeto, não a perfeição.
● IGREJA E MINISTÉRIOS
Os APÓSTOLOS têm um grande senso de construção,
amplidão no olhar e participação ativa no processo de
construção de um objetivo. Seu desprendimento com a
extensão do tempo estará em serviço com os processos
dignos de destaque. Pessoas com esta vocação ajudam
crentes a descobrir sua verdadeira identidade e destino
ministerial promovendo insights para a Cultura do Reino.
● EXEMPLO BÍBLICO
O mais pronunciável exemplo de um APÓSTOLO no Novo
Testamento é o apóstolo Paulo. Além de ter sido responsável
por iniciar o plantio de igrejas entre os judeus e os gentios,
suas jornadas missionárias levaram o Espírito de Jesus entre
as nações. Ele sabia “como dizer todas as coisas para todas as
pessoas” porque tinha uma visão celestial para elas que ia além
do que era visível no curto espaço de tempo no mundo
natural. O amor de Paulo em plantar igrejas e formar líderes
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para que fizessem  o mesmo e com o seu mesmo ardor fazia
dele um exemplar e verdadeiro APÓSTOLO.
DESTINO MINISTERIAL/DOM DE GOVERNO: PROFETA
● ORIENTAÇÕES GERAIS
Parabéns! Esta é a sua vocação, a sua aptidão. Ela está ligada
ao seu destino ministerial e isto influencia no seu jeito básico
de se relacionar com o seu mundo.
Você é um PROFETA, fundamentada em Efésios 4.11 e foi
escolhido por Deus para exercê-la dentro do seu ministério.
Você foi escolhido por Deus para servir como PROFETA, tanto
no pensar como no agir, é sensível ao que está dentro do
coração das pessoas, às situações e circunstâncias que o
possibilitem direcionar a pessoa naquele momento específico.
● CARACTERÍSTICA/COMPORTAMENTO
A sua sensibilidade ao mundo espiritual permite discernir tal
realidade e revelá-la por meio de palavras, atos e expressões
criativas. É dotado de percepção e paixão e eleva os que estão
ao seu entorno auxiliando-os a ver o mundo de forma mais
clara e definitiva.
Sua influência e impacto sobre os outros, acerca de levá-los a
compreender de uma maneira mais completa o que é certo, o
que é real e como viver, faz a diferença. Preocupa-se
individualmente com o ser humano a fim de que este seja uma
pessoa com qualidades e integridade, bem como com valores
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pessoais e organizacionais.  Se sente mais satisfeito quando
está liderando outros numa profunda revelação e experiência
na Presença e no Poder de Deus. Prefere exteriorizar
problemas baseados na qualidade e no valor do que focar em
programas e quantidade.
● DESAFIO
Como PROFETA, seu insight e discernimento podem levá-lo a
falar acerca do que acredita ser vital e verdadeiro, mas com
tendência a ser julgador ou muito rápido em fazer um
pronunciamento. Pessoas com o dom de PROFETA podem se
beneficiar em aprender como falar verdade com amor.
Profundamente preocupado com a justiça, equidade e
problemas acerca do certo e errado e, como resultado, você
algumas vezes pode ser perfeccionista e impaciente.
Há a possibilidade de ser vulnerável a diversos tipos de medos,
particularmente o da rejeição ou o de ser mal interpretado.
Tais medos, se não forem gerenciados (digeridos), podem
torná-lo uma pessoa que sente a necessidade de controlar
relacionamentos e situações ao seu redor para sentir-se
seguro e protegido.
Tal controle pode dar-lhe a falsa impressão de segurança e
interferir negativamente em seus relacionamentos, pois a
busca do domínio geralmente está ligada à desconfiança das
pessoas. Na maior parte dos casos, isto pode estar ligado à
baixa autoestima e ao sentimento de não pertencimento a um
lugar, grupo ou família. Pode interpretar um desagrado ou
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rejeição de uma  situação pelos demais como uma forma de
validar sua percepção de forma errônea e, com isso, tende a
tornar-se introvertido e fechado a qualquer coisa que possa
mudar sua mentalidade.
Monitore seu coração para ter a certeza de que não está sendo
motivado pelo medo. Busque evitar a rejeição, pois ao rejeitar
os demais primeiro, poderá levá-lo a ferir você mesmo. É
importante construir alguns relacionamentos estáveis com
pessoas que não fazem parte de sua família biológica, pessoas
essas que possam ter voz na sua vida, mostrando que há mais
a ser visto.
Amar requer coragem e autenticidade. Derrube as muralhas
que construiu para se proteger. Evite levar as coisas para o
lado pessoal e desenvolva um coração que está pronto para
se comprometer numa longa jornada. Fazer parte de uma
comunidade ou equipe de trabalho diversificada pode
suavizar suas duras arestas, trazer-lhe equilíbrio para
quaisquer extremos e lhe entregar a cura que tanto necessita.
● IGREJA E MINISTÉRIOS
Nos Ministérios é usualmente aquele que inspira a atmosfera
espiritual. São sensíveis à Presença, ao Poder e são
“sintonizados” no coração de Deus. Os PROFETAS trazem “a
palavra de Deus” para as pessoas. A vocação para profecia se
expressa de diversas maneiras nas pessoas, podendo servir
nas áreas de oração, louvor, adoração, intercessão, expressões
artísticas e ministério profético.
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● EXEMPLOS BÍBLICOS
Um  exemplo bíblico de um PROFETA está no Antigo
Testamento, na vida de Samuel, que foi consagrado a Deus
ainda no ventre de sua mãe. Desde pequeno “já ministrava
perante o Senhor sob a direção de Eli” (1 Samuel 3.1). Foi nesta
mesma época que passou por uma experiência singular: a de
ouvir a voz de Deus.
DESTINO MINISTERIAL/DOM DE GOVERNO:
APASCENTADOR (PASTOR)
● ORIENTAÇÕES GERAIS
Parabéns! Esta é a sua vocação, a sua aptidão. Ela está ligada
ao seu destino ministerial e isto influencia no seu jeito básico
de se relacionar com o seu mundo.
Você é um PASTOR, fundamentada em Efésios 4.11 e foi
escolhido por Deus para exercê-la, tanto no pensar quanto no
agir, dentro do seu ministério.
● CARACTERÍSTICA/COMPORTAMENTO
O PASTOR é altamente relacional, unindo pessoas e grupos a
uma comunidade, comunicando compaixão, lealdade e estima
que enriquece a vida daqueles com quem você compartilha
seu tempo.
As pessoas com dom de PASTOR são eficazes numa enorme
variedade de atividades que conecta pessoas umas com as
outras em unidade e propósito.
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O PASTOR fica  satisfeito e feliz quando vê as pessoas sendo
impactadas através do seu crescimento pessoal, recebendo
cura, crescendo na fé e ministrando umas às outras. Também
deseja ver pessoas que se relacionem de forma saudável.
● DESAFIOS
Cultiva uma atmosfera de cuidado na comunidade, mas às
vezes se acomoda e é complacente demais. Prioriza a
manutenção da alegria do grupo em oposição a realizar e
perceber a missão. Seu foco na unidade e no suporte podem
levá-lo a evitar o confronto ou a tomar decisões difíceis
quando necessárias.
É importante que tenha uma firme identidade de filho de Deus
para se mover poderosamente a partir desta identidade e não
em direção a ela. Também precisa ser ajudado por uma equipe
de trabalho que o empodere para dizer “não” quando for
apropriado.
● IGREJA E MINISTÉRIOS
Nos Ministérios, os PASTORES providenciam socorro para os
discípulos de Jesus dando ênfase para os novos, mantendo os
membros do Corpo de Cristo juntos.
Cuidam para que este estilo de vida possa ensiná-lo a
descansar e cuidar de você e das necessidades da sua própria
família. As necessidades alheias nunca serão satisfeitas e é
importante entender que não é o único provedor da
comunidade. Pelo contrário, precisa cultivar uma comunidade
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que aprenda como  saciar suas próprias necessidades de uma
maneira saudável e produtiva. A ação é ensinar as pessoas
como serem responsáveis por suas próprias vidas e capazes
de se preencherem sem que você o faça por elas!
Não são responsáveis por suprir tudo o que os demais
necessitam ainda que o seu dom o deseje. Tem incríveis
habilidades para usar em seu ministério de maneira benéfica.
● EXEMPLOS BÍBLICOS
Um grande exemplo bíblico de PASTOR é Barnabé, natural de
Chipre. Era bondoso e piedoso, cheio de temor e fé. Um
verdadeiro PASTOR de homens do Reino de Deus!
DESTINO MINISTERIAL/DOM DE GOVERNO: MESTRE
● ORIENTAÇÕES GERAIS
Parabéns! Esta é a sua vocação, a sua aptidão. Ela está ligada
ao seu destino ministerial e isto influencia no seu jeito básico
de se relacionar com o seu mundo.
Você é um MESTRE, fundamentada em Efésios 4.11 e foi
escolhido por Deus para exercê-la dentro do seu ministério.
Foi escolhido por Deus para ensinar, pensar e agir. Um
MESTRE ama apresentar a verdade para fortalecer a crença,
remover obstáculos e cooperar para que as pessoas se tornem
o que Deus as chamou para ser.
● CARACTERÍSTICA/COMPORTAMENTO
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O MESTRE é  uma pessoa que está em constante aprendizado,
tanto do conhecimento bíblico como dos temas da atualidade.
É cuidadoso com as verdades eternas das Escrituras e com
seu poder para transformar as pessoas.
Ama se comunicar, tende a ser um MESTRE apaixonado e
dedicado. Quando está ensinando novas coisas e
comunicando para as pessoas, sente-se preenchido e
contente.
● DESAFIOS
O fato de amar, ensinar e instruir pode fazer com que seja
interpretado como um “sabe-tudo”. Portanto, seja cuidadoso.
Por ser um formador de opiniões pode se tornar controlador,
dogmático, dirigente, algumas vezes com sentimento de
superioridade, argumentativo, analítico e até mesmo cético.
Como o foco é a técnica, verdade e conteúdo, você tende a
sobrepor os sentimentos alheios ou fazer da tarefa algo mais
importante que a pessoa.
Às vezes, você pode dizer a verdade sem amor e justificar isso
alegando que está correto (lembre-se de 1Coríntios 13). Não o
faça! Aprenda a ouvir e processar, para depois responder.
● IGREJA E MINISTÉRIOS
No Ministério, o MESTRE é aquele focado na Palavra de Deus
e quem providencia o conteúdo do ensino e do pensamento
bíblico para manter a igreja, histórica e teologicamente,
enraizada na verdadeira mensagem como nos métodos de
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ministério e meios  de comunicação. O dom de ensino também
transmite amor e honra a Palavra de Deus.
● EXEMPLOS BÍBLICOS
Timóteo ao receber as instruções de Paulo demonstrou todos
os predicados de um MESTRE.
“Se você transmitir essas instruções aos irmãos, será um bom
ministro de Cristo Jesus, nutrido com as verdades da fé e da
boa doutrina que tem seguido.... Ordene e ensine estas
coisas. Ninguém o despreze pelo fato de você ser jovem, mas
seja um exemplo para os fiéis na palavra, no procedimento,
no amor, na fé e na pureza. Até a minha chegada, dedique-se
à leitura pública da Escritura, à exortação e ao ensino...
Atente bem para a sua própria vida e para a doutrina,
perseverando nesses deveres, pois, fazendo isso, você salvará
tanto a si mesmo quanto aos que o ouvem”. (1 Timóteo 4.6,
11-13,16)
DESTINO MINISTERIAL/DOM DE GOVERNO:
EVANGELISTA
● ORIENTAÇÕES GERAIS
Parabéns! Esta é a sua vocação, a sua aptidão. Ela está ligada
ao seu destino ministerial e isto influencia no seu jeito básico
de se relacionar com o seu mundo.
Você é um EVANGELISTA, fundamentada em Efésios 4.11 e foi
escolhido por Deus para exercê-la dentro do seu ministério.
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Você é uma  pessoa profundamente preocupada com as
pessoas que estão no mundo.
● CARACTERÍSTICA/COMPORTAMENTO
O EVANGELISTA é também conhecido como mensageiro e
embaixador. Tem uma paixão pelo evangelho, por
compartilhar a mensagem de Jesus e o amor de Deus em
formas práticas com o mundo.
Como um encorajador que não teme anunciar o evangelho,
convida as pessoas para abraçar o propósito maior na vida, ou
seja, para um relacionamento pessoal com Jesus.
Se sente mais satisfeito e contente quando está declarando e
demonstrando o amor de Deus para aqueles que estão fora da
igreja ou quando você está evangelizando outros para a causa.
● DESAFIOS
O EVANGELISTA é confiável e tende a sentir fortemente que
as pessoas poderiam ver o mundo como ele vê e não tem
medo de dizer isso a eles. É um promotor que deseja que
todos experimentem o que você acha que é bom e certo.
Como resultado, algumas vezes, pode ser insistente ou
dirigido pela agenda e pode ofender as pessoas. A tendência
para exagerar ou até mesmo manipular a fim de atingir seus
objetivos é muito perigosa e pode caracterizar como
manipulação.
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É inclinado a  focar mais na quantidade que na qualidade,
visando com isso alcançar muitos resultados num primeiro
momento, não se preocupando com o tempo do processo de
mudanças nas pessoas. Pode incorrer no risco de ver as
pessoas como projetos e não como filhos de Deus.
● IGREJA E MINISTÉRIOS
No ministério é focado em alcançar aqueles que estão no
mundo e evangelizar os inalcançáveis para seguir Jesus. Os
EVANGELISTAS devem constantemente comunicar a paixão
para alcançar pessoas para Cristo pois entendem a
necessidade do Poder de Deus para seguir a mensagem e
estão sempre buscando caminhar nos dons do Espírito e
compartilhá-los com os outros.
● EXEMPLOS BÍBLICOS
Felipe em Samaria.
“Indo Filipe para uma cidade de Samaria, ali lhes anunciava o
Cristo. Quando a multidão ouviu Filipe e viu os sinais miraculosos
que ele realizava, deu unânime atenção ao que ele dizia”
(Atos 8.5,6)
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ANEXO 2 –  DESCRIÇÃO DOS DONS DE
SERVIÇO
Descritivo detalhado dos dons de serviço.
PROFECIA
Motivado a trazer a percepção do Reino de forma profética. É
um dom acessível a todos.
Pois vocês todos podem profetizar, cada um por sua vez, de
forma que todos sejam instruídos e encorajados.
1 Coríntios 14:31 (NVI)
Traz semelhanças dos profetas, pois tem conhecimentos
relevantes do Reino e compreensão mais aprofundada da
Palavra de Deus. Sua interação com o Espírito Santo é
imediata e o resultado é o que chamamos de "revelação". É
orientado no sentido da clareza e da presença do Espírito de
Deus para todos os que estão em volta.
SERVIÇO
Motivado para cooperar, ajudar as pessoas para a realização
de ações. Como servo, serve de acordo com o coração que
Deus lhe deu. O servo sempre está buscando formas práticas
para demonstrar amor por intermédio de atitudes e ações. O
que motiva o servo são as necessidades ou problemas que ele
pode ajudar a resolver. Sempre se oferecem de forma
voluntária para encontrar soluções. Não se importa em
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despender de seu  tempo, energia e talento para resolver
problemas ou atender necessidades. São motivados por
tarefas incompletas. O coração deste dom é amar através do
serviço.
Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar
honra aos outros mais do que a si próprios.
Romanos 12:10 (NVI)
ENSINO
Motivado para a instrução. Vê o mundo com precisão em
termos de verdadeiro e falso. É disciplinado, busca a verdade
e muitas vezes procura uma interpretação bíblica
aprofundada. Está entusiasmado em entregar conhecimento
para ajudar outros a deixarem a escuridão.
O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o
conhecimento do Santo é entendimento. Provérbios 9:10
(NVI)
EXORTAÇÃO
Motivado a trazer à tona o melhor das pessoas, está sempre
desafiando para alcançar o próximo nível em nossa vida. Sua
visão das pessoas sempre é voltada para a perspectiva de
esperança. Para ele não existe caso perdido.
Sua atitude é ilustrada em Romanos 12.12.
Alegrem-se na esperança, sejam pacientes na tribulação,
perseverem na oração. Romanos 12:12 (NVI)
 


	53. 53
CONTRIBUIÇÃO
Motivado a dar  de si e dos seus recursos para pessoas e
causas. Responde com cuidado e compaixão e é sempre
atraído com o intuito de suprir ou ajudar a suprir uma
necessidade. Fica entusiasmado ao apoiar missionários e
ações de plantação de igrejas.
O generoso prosperará; quem dá alívio aos outros, alívio
receberá. Provérbios 11:25 (NVI)
LIDERANÇA
Motivado a empreender e gerar resultados desafiadores ou
que precisam ser alcançados. Possui uma noção mais aguçada
sobre o trabalho em conjunto, para que juntos alcancemos
mais. Por isso vê com bons olhos ações sendo realizadas por
pessoas com diferentes dons. O líder nasceu para enviar!
Mas, vocês devem ser fortes e não se desanimar, pois o
trabalho de vocês será recompensado". 2 Crônicas 15:7 (NVI)
MISERICÓRDIA
Motivado pela misericórdia para amparar, consolar os que
sofrem. Cheio de empatia, perdoa com facilidade, chegando
ao ponto de ser mal interpretado como sendo uma pessoa que
quer evitar o confronto ou é demasiadamente permissível.
Fica animado quando tem a oportunidade de aconselhar e
buscar, na prática, formas de trazer o consolo às pessoas.
 


	54. 54
Bendito seja o  Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai
das misericórdias e Deus de toda consolação, que nos
consola em todas as nossas tribulações, para que, com a
consolação que recebemos de Deus, possamos consolar os
que estão passando por tribulações. 2 Coríntios 1:3,4 (NVI)
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